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APRESENTAÇÃO

Ao ocuparem o ambiente terrestre as plantas foram ampliando sua capacidade 
de se adaptar e aumentando seu nível de complexidade, dessa forma a obra 
“Diversidade de Plantas e Evolução” traz ao leitor a possibilidade de fazer uma 
viagem fantástica, com embasamento científico sobre a diversidade das plantas e 
seu processo evolutivo, indo de estudos sobre anatomia vegetal até a caracterização 
morfológica de espécies, bem como o estudo fitoquímico das plantas.

Outro aspecto abordado é a similaridade florística de espécies do nordeste 
brasileiro, região de biomas ricos em diversidade, que resulta em pesquisas relevantes 
para o cenário nacional. O livro culmina em analisar a percepção de futuros biólogos 
e professores de ciências biológicas acerca da estrutura curricular das disciplinas da 
área de botânica, abordando a importância do processo de ensino-aprendizagem na 
área vegetal e a relevância do reconhecimento de plantas no cotidiano. Abarcando, 
inclusive, metodologias voltadas à inclusão de pessoas com necessidades especiais.

Sendo assim, a Atena Editora tem a satisfação de disponibilizar a presente 
obra, que servirá não só como meio de consulta para acadêmicos, mas também para 
toda uma sociedade que se interesse no tema e queira ler um bom livro.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Edson Dias de Oliveira Neto

Geisa Mayana Miranda de Souza
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ESTUDO FITOQUÍMICO EM Ipomoea nil (L.) ROTH 
(CONVOLVULACEAE)

CAPÍTULO 4
doi

Haloisio Mozzer Vargas
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

Vitória – ES
http://lattes.cnpq.br/2079213075223210

RESUMO: O presente trabalho de estudo 
fitoquímico revela o isolamento e identificação 
de um composto fenólico derivado do ácido 
caféico. Além da presença de um possível 
composto nitrogenado. A espécie em estudo 
pertence à família Convolvulaceae, conhecida 
popularmente como glória da manhã. Plantas 
desta família possuem caráter tóxico em 
sua maioria. Em sua composição química 
apresentam antocianinas aciladas, com um 
radical ácido, frequentemente produzem 
alcalóides indólicos, compostos cianogênicos, 
além de ácido caféico e compostos relacionados. 
Ipomoea nil é uma liana que habita bordas 
de mata, terrenos baldios e proximidades de 
cercas. O estudo acerca de seus metabólitos 
secundários é pouco conhecido e registrado 
e por isso o atual estudo. Assim foi avaliada a 
composição do extrato bruto hidrometanólico de 
suas sementes, principalmente, junto ao fruto 
seco, a fim de isolar e identificar metabólitos 
secundários. O isolamento e identificação 

do composto ácido-4-O-cafeoilquínico se 
deram por meio de técnicas de cromatografia, 
ressonância magnética nuclear e comparação 
com dados da literatura.
PALAVRAS-CHAVE: Ipomoea nil, 
Convolvulaceae, ácido-4-O-cafeoilquínico.

PHYTOCHEMICAL STUDY IN Ipomoea nil (L.) 
ROTH (CONVOLVULACEAE)

ABSTRACT: The present phytochemical study 
reveals the isolation and identification of a 
phenolic compound derived from caffeic acid. 
The research also demonstrates the presence of 
a possible nitrogenous compound. The species 
observed belongs to the Convolvulaceae family, 
popularly known as morning glory. Plants of 
this family are mostly toxic. In their chemical 
composition they have acylated anthocyanins 
with an acid radical, which often produce indole 
alkaloids, cyanogenic compounds, as well as 
caffeic acid and related compounds. Ipomoea 
nil is a bindweed that inhabits forest edges, 
wastelands and surrounding fences. The study 
about its secondary metabolites is little known 
and registered and therefore the current study. 
Thus, the composition of the hydromethanolic 
raw extract of its seeds was analyzed, mainly 
with the dried fruit, in order to isolate and 
identify secondary metabolites. Isolation and 
identification of the 4-O-caffeoylquinic acid 
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compound were achieved by chromatography, nuclear magnetic resonance and 
comparison with literature data.
KEYWORDS: Ipomoea nil, Convolvulaceae, acid-4-O-caffeoylquinic.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A medicina natural é uma característica marcante em nossa civilização, 
ao longo de milhares de anos tem se mostrado útil no tratamento de patologias 
(NEWMAN, 2010). A humanidade utiliza produtos naturais em busca de alívio e 
cura desde tempos imemoriais e o reino vegetal é a principal fonte de moléculas 
bioativas, que possibilitam, por vezes, o desenvolvimento e descobrimento de novos 
fármacos (VIEGAS JR, 2006). Estes compostos possuem diversas origens em 
órgãos vegetais e sua variedade e complexidade de estruturas ainda é inalcançável 
por síntese laboratorial. Esta riqueza é uma consequência da relação ecológica 
planta-ambiente, gerada pelo processo evolutivo, atingindo assim um refinamento 
elevado de formas de proteção e resistência aos diversos fatores ambientais 
expostos, gerando adaptação e regulação (MONTANARI, 2001). Representantes 
da família Convolvulaceae, que em sua maioria são do gênero Ipomoea (AUSTIN, 
1996), apresentam estruturas moleculares que são utilizados no tratamento de 
doenças pela medicina natural (MEIRA, 2008; PEREDA-MIRANDA, 2005). E 
estudos anteriores com o gênero Ipomoea revelaram diversas atividades biológicas, 
tais como: insulinogênica, hipoglicêmica, anticancerígena (KHAN, 1994; CAO, 
2005), tratamento para hipertensão (LAMIDI, 2000) e ação contra o vírus Human 
Immunodeficiency Virus (HIV) (WORADULAYAPINIJ, 2005).

A família Convolvulaceae é um grupo monofilético (STEFANOVIC, 2002) sendo 
considerado grupo-irmão de Solanaceae. O gênero Ipomoea, a partir de estudos 
detalhados e com diferentes abordagens, foi reconhecido como grupo parafilético 
(WILKIN, 1999; MANOS, 2001).

Glicoresinas e alcalóides ergolínicos são os principais compostos encontrados 
em suas extrações (ARGÁEZ, 1997). Os alcalóides representam um grupo de 
moléculas com expressiva atividade biológica, possuem alto potencial terapêutico 
e são utilizadas como princípio ativo em diversos fármacos (SINGH, 2012). Foi 
registrado no extrato das sementes de I. ni l uma estrutura molecular de alcalóide 
espermidina, N1, N10-ditigloylspermidine (SCHIMMING, 2005) (figura 1), em uma 
espécie localizada na Tanzânia. A partir desta espécie também foi isolado um 
composto fenólico (SAITO, 2005) (figura 2) que apresenta efeitos protetores contra 
os raios UV-B (MORI, 2005).
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Figura 1. Alcalóide isolado de I. nil

Figura 2. Composto isolado de I. nil com efeito protetor contra raios UV-B

Segundo Cronquist (1981, apud DA SILVA, p. 6), ‘’[. . . ] em relação aos 
compostos químicos, as Convolvulaceae apresentam antocianinas aciladas, com 
um radical ácido, frequentemente produzem alcalóides indólicos (especialmente do 
subgrupo ergolina), compostos cianogênicos, além de ácido caféico e compostos 
relacionados, não apresentam iridóides e nem taninos, tanto proantocianinas quanto 
o ácido elágico e raramente produzem saponinas’’.

2 | 	METODOLOGIA	

Foram utilizados em média 500g de frutos secos com sementes, sendo estas 
trituradas em solução hidrometanólica 70%, depois estas filtradas em filtro de papel 
e rotaevaporado, e resultando assim num extrato bruto com aproximadamente 37g.

Com 15g do extrato bruto foi feito um procedimento de extração ácido-base 
para alcalóides. Uma parte deste extrato foi enviada para análise em cromatografia 
gasosa acoplada a espectrometria de gás massa.

O restante do extrato bruto foi submetido a partições líquido-líquido, resultando 
numa partição hexânica e outra partição de acetato de etila. E então foram realizados 
fracionamentos por técnicas de cromatografia.
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3 | 	RESULTADOS 

A fração obtida pelo procedimento de extração ácido-base (figura 3) revelou a 
presença de um derivado do acido hexadienóico (figura 4), além da presença de um 
possível composto nitrogenado (figura 5), apesar de presente, deve estar em uma 
quantidade muito pequena, juntamente em ácidos graxos, o que impossibilitou seu 
isolamento.

Figura 3. Cromatograma da fração obtida pelo procedimento de extração ácido-base 

 Figura 4. Espectro de massas do derivado do ácido hexadienóico

Figura 5. Espectro de massas do possível composto nitrogenado

	

A fração mais polar obtida pelos procedimentos de separação por técnicas 
de cromatografia revelou a presença de uma estrutura fenólica derivado do ácido 
caféico. O isolamento e identificação do composto ácido-4-O-cafeoilquínico (figura 
6) foram realizados por meio de técnicas de cromatografia, ressonância magnética 
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nuclear e comparação com dados da literatura. 

Figura 6. Estrutura química do ácido-4-O-cafeoilquínico

Carbono Ácido-4-O-cafeoilquínico Iwai et al, 2004. Meira et al, 2008.

2 2,19 m 2,19 2,30; 2,19

3 4,20 m 4,32 4,00

4 5,32 dd (3,0; 8,9 Hz) 5,04 5,11 dd (3,0; 8,1)

5 3,60 m 4,35 4,30

6 2,22; 2,02 m 2,22 2,02 2,30; 2,19

2’ 7,02 d (2,3 Hz) 7,00 7,03 d (2,4)

5’ 6,76 d (8,2 Hz) 6,75 6,97 d (8,1)

6’ 6,94 dd (8,2; 2,3 Hz) 6,91 6,76 dd (8,1; 2,4)

7’ 7,55 d (15.6 Hz) 6,21 7,62 d (15,6)

8’ 6,25 d (15.6 Hz) 7,52 6,30 d (15,6)

Tabela 1. Dados de RMN 1H (400 MHz, CD3OD) obtidos para o ácido-4-O-cafeoilquínico e 
comparados com dados da literatura.

4 | 	CONCLUSÃO

O trabalho com a espécie requer uma futura investigação complementar, para 
continuidade ao registro na literatura científica acerca de seus compostos com 
possíveis interesses para a sociedade. Visto que Ipomoea nil apresenta a produção 
de compostos com diversas atividades biológicas relatadas na literatura. Dentre 
os produtos naturais, derivados do  ácido cafeoilquínico apresentam importantes 
atividades, insulinogênica, hipoglicêmica, antioxidante e inibição do replicador do 
HIV.
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